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Cantinho 
da rambóia 

comemorou mais 
um título Pág. 13

museu é peça visitada 
por 60 mil pessoas

O Museu Municipal de Espinho, que se situa no Fórum de Arte e Cultura 
de Espinho, foi inaugurado em 2009. No primeiro ano de existência, o 

espaço que homenageia a arte xávega, a extinta fábrica de conservas e o 
bairro piscatório recebeu cerca de 20 mil visitantes, número que diminuiu 
para as oito mil visitas anuais nos cinco anos seguintes. Ao todo, já cerca 

de 60 mil pessoas visitaram o museu que foi ocupar a antiga Fábrica de 
Conservas Brandão, Gomes & Cª. 
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Pescadores da arte xávega queixam-se da falta de pescado nesta altura do ano

Redes saem vazias do mar

Espinhenses também se juntaram à festa do 34º título de Campeão Nacional do SL Benfica

Manto vermelho em Espinho
À semelhança de outras 

localidades, em Espinho 
também se comemorou 
mais uma conquista de um 
campeonato de futebol do 
SL Benfica.

Comemorar um título nacional 
de futebol tem sempre um gos-
to especial. Porém, esta época, 
os adeptos benfiquistas come-
moraram um bicampeonato, algo 
que já não acontecia há mais de 
30 anos. Assim, foi com alguma 
naturalidade que a festa verme-
lha e branca, no domingo à noite, 
fosse mais concorrida do que as 

comemorações do ano passado. 
A festa concentrou-se perto das 
instalações da Casa do Benfica 
em Espinho com centenas de 
adeptos espinhenses que vibra-
ram com o 34º título de Campeão 
Nacional do SL Benfica. Durante 
várias horas, o trânsito automó-
vel foi de tal forma caótico na-
quela zona que alguns automo-
bilistas esperaram mais de duas 
horas para se poderem juntar à 
festa. Mesmo com algum álcool à 
mistura não foi registado nenhum 
incidente por parte da PSP de 
Espinho na festa que durou até 
perto da meia-noite. NO
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No passado dia 15 de maio

Alunos de 
Espinho no 
XIII Encontro 
de Educação 
Moral

Decorreu na Cidade do Porto, 
no passado dia 15 de maio, o XIII 
Encontro de Alunos de EMRC 
(Educação Moral Religiosa e 
Católica) da diocese do Porto. 
Quem não faltou à chamada 
foi o grupo de Moral (alunos e 
professores) do Agrupamento de 
Escolas Dr. Manuel Gomes de 
Almeida, que foram de autocarro 
até ao Parque da Pasteleira para 
participar em diversas atividades 
e assistir a um espetáculo musical 
com alegria.
O tema desta edição foi “Encontra 
um (p) Porto de Alegria” e isso foi 
notório por parte destes alunos. 
NO

Na sexta-feira passada

Pirilampo 
tem Talento 
na Escola 
Gomes de 
Almeida
No passado dia 15 de maio à noite, 
um grupo de alunos do Curso de 
Marketing, Publicidade e Relações 
Públicas, do Agrupamento de 
Escolas Dr. Manuel Gomes de 
Almeida, organizaram o espetáculo 
“Pirilampo tem talento” que 
decorreu no Auditório desta escola.
O espetáculo contou com as 
atuações de João Soares, Daniel 
Pardilhó, Carlos Pereira, Cristóvão 
Miguel e Inês Barros que animaram 
esta noite, gratuitamente.
A Cerciespinho agradeceu a todos 
os envolvidos o empenho e a 
solidariedade demonstradas. NO

Num jantar convívio onde reuniu cerca de 150 pessoas

Bernardo Lacerda tomou posse
Na sexta-feira à noite, 

a lista da Juventude 
Social Democrata de 
Espinho liderada por 
Bernardo Lacerda tomou 
posse num jantar-convívio 
com a presença de cerca de 
150 pessoas.

Com a presença do líder par-
lamentar do PSD, Luís Montene-
gro, de José Matos Rosa, secre-
tário-geral do PSD, Pinto Moreira, 
presidente da Câmara Municipal 
de Espinho e de André Neves, 
presidente da JSD Distrital de 
Aveiro, Bernardo Lacerda tomou 
posse perante num jantar-conví-
vio onde se reuniram cerca de 150 
pessoas. Na hora dos discursos, 
o líder da JSD de Espinho desta-
cou todos os que o acompanha-
rão neste mandato: “Sem o vosso 
incentivo, sem a vossa amizade 
e sem o vosso trabalho dedica-

do, seria tudo mais complicado 
– para não dizer impossível. So-
mos uma equipa empenhada em 
trabalhar pela nossa terra, porque 
este é o concelho onde vivemos e 
queremos viver, porque esta é a 
terra onde queremos construir as 
nossas oportunidades e a nossa 
vida”. Bernardo Lacerda aprovei-
tou ainda a ocasião para dirigir 
umas palavras ao antigo presi-
dente, Pedro Sousa, que agora 
termina a sua ligação à JSD. “O 
Pedro Sousa sempre foi um pre-
sidente leal e presente, tendo tido 
um papel fundamental na transi-
ção de gerações. E, por isso, que-
remos agradecer ao Pedro tudo o 
que de bom deu a JSD e tudo o 
que nos ensinou”. 

Luís Montenegro também usou 
da palavra afirmando contar muito 
“com esta JSD Distrital para nos 
ajudar neste combate difícil que 
temos pela frente e sei que juntos 

iremos conseguir o nosso objeti-
vo que é ganhar as próximas elei-
ções Legislativas!”. André Neves, 
Presidente da JSD Distrital de 
Aveiro felicitou a nova Comissão 
Política da JSD Espinho: “A pre-

sença de muitos elementos do 
Distrito de Aveiro neste jantar re-
flete o respeito e a qualidade do 
trabalho da JSD Espinho. Conta-
mos com a qualidade do vosso 
trabalho.”. NO

Para os amantes do 
“peixinho do nosso mar”, 

as últimas semanas não 
têm sido de boas notícias. 
Há cerca de um mês, os 
pescadores da arte xávega 
voltaram ao mar, mas a 
verdade é que as redes têm 
saído praticamente vazias. 

Há cerca de um mês atrás, o 
Maré Viva noticiava o regresso dos 
pescadores de arte xávega ao mar, 
após meses de paragem obrigató-
ria por causa do inverno e do fim da 
proibição da pesca da sardinha por 
causa do esgotamento da quota. 
Por coincidência, no dia em que a 
nossa reportagem foi para o terre-
no, foi a primeira vez que o “peixi-
nho do nosso mar” saiu em quan-
tidade suficiente para ser vendido 
ao público em geral e também para 
ser distribuído pelos principais res-
taurantes aqui das redondezas.

No entanto, a pescaria não está a 
correr como previsto por parte dos 
armadores e dos próprios pesca-
dores que, muitas vezes, arriscam 
a sua vida em troca da perspetiva 
de ganhar dinheiro para susten-
tar as suas famílias. Nas últimas 
semanas, “as redes vêm vazias 
quando as recolhemos”, confessa 
Manuela Machado, responsável 
da companha “Viking”. A armado-
ra referiu que, depois das primei-
ras semanas de trabalho, não há 
quase peixe. “O pescado não é su-
ficiente. É só custos, sem qualquer 
tipo de receitas. Não compensa o 
trabalho”, acrescentou. 

Manuela Machado explicou que, 
ao longo destas semanas, os 17 
pescadores que tem na sua alçada 
tanto podem trabalhar como não: 
“Há dias que saímos para a pes-
ca, noutros não, depende do mar”. 
A responsável acrescentou que a 
arte xávega “é uma arte que, por 
si só, já é difícil, mas assim é ainda 
mais ingrato, é muito frustrante”. 
Segundo a armadora da “Viking”, 
nos anos anteriores, por esta altu-
ra, já saía algum peixe nas redes e, 
por isso mesmo, a esperança de 
que o pescado voltará mantém-se. 
“Vamos ter que aguardar mais um 
pouco, a ver se as águas aquecem 
e os peixes voltem”, afirmou. “Não 
podemos desistir, temos que con-
tinuar a tentar”, acrescentou.

Na mesma situação, estão as 
restantes companhas existentes 
no concelho. Mas as queixas pela 
falta de “peixinho do nosso mar”, 
como o biqueirão e a sardinha, 
não afeta só os pescadores e os 
armadores. Também as peixeiras 
que vendem na beira da estrada 
se queixam do quanto esta situa-
ção prejudica o negócio. Na zona 
piscatória, mantém-se a esperan-
ça de que o panorama mude nas 
próximas semanas. 

Rosa Maria Albernaz reu-
nida com pescadores

Esta semana, a deputada espi-
nhense da Assembleia da Repú-
blica, Rosa Maria Albernaz, esteve 
reunida com diversos pescadores 

da arte xávega e da majoeira. Du-
rante a iniciativa, promovida pela 
secção de Esmoriz do Partido 
Socialista, os pescadores queixa-
ram-se das políticas prosseguidas 
pelo atual Governo, nomeadamen-
te o ter permitido a liberalização da 
atribuição das licenças a qualquer 
pescador sem cuidar de alterar o 
número limite de licenças (cifrada 
em 160) entre as áreas de jurisdi-
ção marítima das Capitanias do 
Porto do Douro e da Nazaré, visto 
que o número de licenças tem de 
ser distribuído em parte iguais pe-
las Capitanias do Porto do Douro, 
de Aveiro, da Figueira da Foz e da 
Nazaré.

A deputada comprometeu-se a 
questionar por escrito o Governo 
sobre os constrangimentos que 
enfrenta a pesca, dando nota da 
sua especial preocupação com a 
frágil situação económica dos pes-
cadores, por via das inúmeras res-
trições impostas pela maioria à sua 
atividade diária, mesmo apesar de 
todos os seus esforços pessoais, 
e do Partido Socialista, no sentido 
de as minimizar, particularmente no 
que se refere à arte xávega.

Rosa Maria Albernaz, eleita por 
Aveiro, afirmou que irá ainda ques-
tionar a Ministra da Agricultura e 
do Mar e o Secretário de Estado 
do Mar sobre esta realidade já no 
final do mês de maio, quando os 
governantes forem ao Parlamento 
prestar esclarecimentos sobre a 
ação governativa aos deputados 
em audição na Comissão de Agri-
cultura e Mar.  NO
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22° aniversário da elevação de Anta a Vila

Programa para 
todos os gostos
O programa de comemoração 

do 22º Aniversário da elevação 
de Anta a Vila já está definido e 
contempla atividades desporti-
vas, culturais e sociais de forma 
a interagir com todos os anten-
ses de forma abrangente e trans-
versal.

No fim-de-semana passado, o 
X Torneio Natação Vila d’Anta/IV 
Memorial Napoleão Guerra orga-
nizado pela Secção do Sporting 
Clube Espinho acabou por ser o 
ponto de partida para o início dos 
festejos desta efeméride.

No dia 23 de Maio, pelas 16:00, 
será inaugurada a Exposição de 
Pintura “Magia Abstrata” da au-
toria do artista António Pinhão. 
Os trabalhos podem ser vistos no 
salão Nobre da Junta Freguesia 
Anta/Guetim até ao dia 30.

No dia 27, dia oficial do aniver-
sário, a cerimónia do Hastear da 
Bandeira acontecerá às 09:00 e 
às 21:30 será a vez da Tuna Mu-

sical de Anta interpretar o Con-
certo do Aniversário no Largo do 
Souto.

Depois, no dia 30, a manhã 
de sábado será preenchido com 
atividade desportiva, nomeada-
mente YOGA, Zumba e Rancho.

À noite, pelas 21:30, será a 
vez de realizar a sessão solene 
do 22° Aniversário da elevação 
de Anta a Vila no salão nobre da 
União de Freguesias em Anta.

A fechar as comemorações no 
dia 31 de Maio, nova cerimónia 
do Hastear da Bandeira às 09:30. 
Depois da Missa Comemorativa 
às 11:00 na Igreja Matriz de Anta, 
haverá lugar para a Romagem do 
Cemitério.

Também no dia 31, será reali-
zado o II Encontro de Automóveis 
Antigos com abertura às 10:00. 
Pelas 16:00, o Programa Oficial 
será encerrado com o II Passeio 
de Automóveis Antigos pela Vila 
de Anta.  PD

Uma das árvores tinha uma doença específica e outra uma ramificação que colidia com um prédio

BE quer justificações sobre 
abate de árvores centenárias

O abate de duas árvores 
centenárias na Rua 31 

está a indignar o Bloco de 
Esquerda. O partido, através 
da vogal da Assembleia 
Municipal, Manuela Vilares, 
quer explicações sobre a 
situação. Os bloquistas 
defendem que Espinho sofre 
a “olhos vistos” com a falta 
de espaços verdes.

O Bloco de Esquerda quer que a 
Câmara Municipal explique o abate 
de duas árvores centenárias que se 
situavam na Rua 31. A vogal blo-
quista na Assembleia Municipal, 
Manuela Vilares, já enviou um re-
querimento ao presidente da AM, 
Guy Viseu, para obter informações 
sobre este caso.

Segundo o BE, a “Câmara Muni-
cipal de Espinho decidiu autorizar 
um construtor civil a abater duas 
árvores centenárias com o argu-
mento de que uma das árvores ti-
nha uma doença específica (não 
dizendo qual), e que a outra tinha 
uma ramificação que colidia com o 
prédio recentemente construído”. 
No entanto, para Manuela Vilares, 
“estes argumentos são no mínimo 
desqualificados”. 

A vogal refere que, por um lado, 
“da parte da autarquia, não foi 
apresentado qualquer estudo que 
confirme que uma das árvores 
padecia de doença”. Já por outro 
lado, “quanto à árvore que tinha 
uma ramificação que colidia com o 
prédio, a solução era a realização 
da poda que compete à autarquia”. 

E acrescenta: “Estranha-se que 
a autarquia tenha licenciado esta 
construção, sabendo da existência 
destas árvores centenárias”.

Para o Bloco de Esquerda, “estas 
árvores embelezavam a Rua 31 da 
cidade de Espinho, faziam parte do 
escasso património vegetal da fre-
guesia e eram orgulho dos seus ha-
bitantes” e, por isso, “não se com-
preende este abate sem qualquer 
estudo prévio ou auscultação dos 
moradores”. Segundo os bloquis-
tas, “Espinho é uma cidade que 
sofre ‘a olhos vistos’ com a falta 
de Espaços Verdes. A resposta do 
PSD é colocar-se ao lado dos inte-
resses de um construtor e autorizar 
o abate de duas árvores centená-
rias em prejuízo da população e 
do meio ambiente da cidade”. LM

Grupo de 45

Séniores viajam à Madeira
Um grupo de 45 séniores do concelho de Espinho partiu esta sexta feira 
(15 maio) para uma viagem à ilha da Madeira, que tem regresso marcado 
para terça feira, dia 19 de maio. A viagem conta com o apoio logístico e de 
funcionários da Câmara, estando inserida no âmbito do Programa Social de 
Turismo Sénior do Município.
A concentração para a partida teve lugar junto ao edifício da Câmara 
Municipal de Espinho. Duas técnicas de Ação Social acompanham o grupo 
nesta viagem e estadia na ilha da Madeira. MV

Ramiro Alberto Mendes
Missa do 11º aniversário do falecimento

Espinho, 19 de maio de 2015
Funerária N.ª Sr.ª D’Ajuda, Lda | Sancebas e Luís Alves | Rua 20 n. 887 | 4500 – 266 Espinho

Sua esposa, filhos, noras, genros e netos vêm comunicar que será 
celebrada missa dia 26, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de 
Espinho, agradecendo a todos quantos participem na Eucaristia.

 
Luísa da Graça Mendes
Eduardo Alberto Gonzaga Mendes
Luís Alberto Gonzaga Mendes
Maria do Rosário Alberto Gonzaga Mendes
Maria da Graça Gonzaga Mendes
Maria Manuela Pinho e Silva Paulino
Ana Maria Loureiro de Sousa Lopes Gonzaga
Vítor Manuel Pais Zambujo
Abílio Fernando Ribeiro Meneses
Diana, Joana, Pedro, Miguel, Inês, Luísa, Marta, Delmar, Jorge e demais família

No domingo passado

Ajuda e Colo 
em Espinho

Decorreu no passado 
domingo, dia 17 de maio 
uma caminhada Solidária 
organizada pela Associação 
de Santa Maria da Feira 
“AJUDA E COLO”. A iniciativa 
foi muito participada com 
a participação da ex atleta 
medalha de ouro e prata de 
corta-mato, Albertina Dias.   
MV

Suporte logístico

Estádio do 
Mundial em 
construção 
na Praia da 
Baía

Numa primeira fase serão 
instalados 50 contentores 
junto à praia de Baía que vão 
servir de suporte logístico ao 
estádio e ao evento.
Nestes equipamentos 
vão funcionar balneários, 
escritórios, salas de 
imprensa, zonas VIP e 
outros serviços inerentes e 
necessários à estrutura de 
apoio ao Campeonato do 
Mundo de Futebol de Praia.
O evento terá lugar de 9 a 19 
de julho.

Pub.

Pela Associação de Socorros Mútuos de S. Francisco de Assis

Novo Lar para Idosos em Anta
 A Associação de Socorros Mú-

tuos de S. Francisco de Assis de 
Anta vai construir um novo lar 
para idosos com um valor estima-
do de 3.5 milhões de euros. A es-
trutura residencial localiza-se na 
Rua Professor Dias Afonso, uma 
localização próxima do núcleo 
habitacional principal antense, o 
que ajudará de forma adequada à 
manutenção de relações dos ido-
sos com as suas memórias, o seu 
círculo de amigos e preservação 
das suas raízes culturais. Razão 
pela qual a associação estima 

que, para além da função base do 
edifício com capacidade máxima 
estimada de 80 utentes perma-
nentes, este poderá ser comple-
mentado com centro de dia para 
cerca de 20 utentes e também 
agregando a função de centro 
de convívio que hoje funciona na 
sede da associação com cerca de 
30 utentes.

Quanto à sua implantação que, 
para além de colmatar a frente da 
rua mencionada, abre-se à qua-
lificação desta nova entrada de 
Anta.

O empreendimento vai benefi-
ciar da redução de 50 por cento 
do valor da taxa referente ao pe-
dido de licenciamento, de acordo 
com a deliberação aprovada por 
unanimidade em reunião de Câ-
mara. A Câmara Municipal de Es-
pinho adotou um novo regulamen-
to que visa dinamizar e facilitar 
investimentos no concelho, tor-
nando os processos de licencia-
mento menos onerosos e menos 
burocráticos para os promotores 
privados, agentes económicos e 
instituições sociais. NO

Responsáveis pela instalação de um museu de ciência em Impéria

Italianos visitaram 
o Planetário

Uma comitiva 
italiana deslocou-

se expressamente ao 
Multimeios com objetivo 
de visitar o edifício e, em 
particular, para ter contacto 
com o Planetário e o 
sistema digital de projeção 
aí instalado.

A comitiva era encabeçada pe-
los responsáveis pela instalação 
de um museu de ciência na cida-
de de Impéria, localizada no norte 
de Itália, no mediterrâneo perto 
da fronteira francesa. A comitiva 
incluía o arquiteto do museu, que 
terá cerca de 5000 m2 de espaço 
expositivo, contará com diversas 
valências, nomeadamente expo-
sições interativas e simuladores. 
Uma das componentes importan-
tes do museu é um planetário, que 
funcionará como complemento ao 
espaço expositivo.

Nesta altura os responsáveis do 
projeto procuram acertar os últi-
mos detalhes, sobretudo no que 

diz respeito aos elementos asso-
ciados ao sistema de projeção do 
planetário. O planetário a instalar 
será um pouco mais pequeno do 
que o planetário de Espinho, e 
pretende-se que esteja a funcio-
nar, tal como o restante museu, 
em meados de 2016.

Foi realizada uma visita aos di-
ferentes espaços do Multimeios, 
tendo ficado os visitantes muito 
impressionados com as condi-
ções existentes no edifício, quer 
com a grandeza da sala António 
Gaio, quer com as condições do 
planetário.

No planetário puderam fazer 
uma visita técnica e assistir a di-
versas projeções, tendo sido dis-
cutido aspetos de implementação 
do projeto com a equipa do plane-
tário de Espinho.

Esta visita foi também uma ex-
celente oportunidade para se pre-
pararem pontes para o futuro, por 
forma a desenvolver possíveis 
colaborações entre as duas ins-
tituições. MV

Comitiva italiana analisou o novo sistema digital do Multimeios

Iniciativa celebrou Dia Internacional dos Museus e a Noite dos Museus 

“Conservas ao Quadrado” 
foi um sucesso
No final do dia de segunda-feira, 

numa hora a que, habitualmente, o 
Museu Municipal de Espinho estaria 
encerrado para o público, foram muitas 
as pessoas que visitaram e usufruíram 
do espaço pela noite dentro. Celebra-
va-se o Dia Internacional dos Museus 
e a data foi aproveitada pela Câmara 
Municipal de Espinho para comemorar 
também a Noite dos Museus (celebra-
da no sábado passado). 

Segundo explicou a vereadora da 
Cultura, Leonor Fonseca, o Serviço 
Educativo do Museu e a Divisão de 
Cultura criaram a iniciativa “Conser-
vas ao Quadrado” que tinha como 
mote conservar o património espi-
nhense e as memórias do passado 
daquele local, tendo também em 
mente a planta ortogonal da cidade. 

O evento começou às sete da 
tarde e envolveu vários parceiros, 
entre eles comerciantes e entida-
des locais. A primeira atividade foi 
um workshop/showcooking com 
o Chef Emídio Concha de Almeida 
e Antero Costa, seguindo-se uma 
prova de degustação de vários pe-
tiscos tão tradicionais do concelho 
de Espinho, mas com um toque de 
modernidade. 

O evento foi ainda apoiado por 
uma Feira Gourmet, onde estiveram 
comerciantes locais, tendo ainda 
decorrido visitas guiadas gratuitas e a 
oportunidade de ver, ao vivo, o trabalho 
de artesãos locais. Já depois de jantar, 
foram realizadas dramatizações repre-
sentativas da Arte Xávega e do trabalho 
na Fábrica de Conservas. LM

Foto-legenda
O Núcleo de Espinho da Liga dos Combatentes procedeu à entrega de 
medalhas de campanha e comissões especiais  das Forças Armadas aos 
sócios e Antigos Combatentes deste núcleo. A imposição das medalhas teve 
lugar no dia 17 de maio no FACE. 

M
V

Anuncie
no seu 
jornal de 
referência.
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Fim de semana do aniversário Nascente com iniciativas variadas            							       Foto I DR

Das Quintas de Leitura ao regresso do 
TPE e à estreia de Nascente de Ritmos

Auditório recebeu concerto duplo da islandesa Ólöf Arnalds e do projeto espanhol La Familia del Árbol 			                     Foto I Arq.

Islândia e Espanha em destaque

Dia 23 de maio

Banda de 
S. Tiago em 
concerto
A Banda de Música de S. Tiago 
de Silvalde, realiza no auditório 
do Centro Multimeios de Espinho, 
um concerto intitulado “Time 
Lapse”, no dia 23 de maio, pelas 
21h30. Durante a tarde, na rua 19, 
acontecerá um flashmob por volta 
das 16h00. NO 

No dia 30 de maio

Ensemble 
da Nascente 
em Vila do 
Conde
O Ensemble Vocal ‘Nós & 
Vozes’, do Animartes da 
Cooperativa Nascente, 
participa no dia 30 de maio, 
pelas 16 horas, no Cine Teatro 
Municipal de Vila do Conde 
no âmbito da XXV Convenção 
Nacional de Narcóticos 
Anónimos (www.xxvcpna.org).
NO

Pub.

No fim de semana que 
passou, o Auditório de 

Espinho recebeu mais dois 
espetáculos: na sexta-feira, 
subiu ao palco a Orquestra 
Clássica de Espinho e, 
no sábado, a islandesa 
Ólöf Arnalds e do projeto 
espanhol La Familia del 
Árbol.

A Orquestra Clássica de Espi-
nho (OCE) regressou, mais uma 
vez, à “sua” casa para um con-
certo muito especial, já que con-
tou, na sua formação, com quatro 
jovens solistas da Escola Pro-
fissional de Música de Espinho 
(EPME). O espetáculo seguiu a 
tradição criada há alguns anos e 
premiou o talento e qualidade de 
alguns dos melhores músicos da 
EPME: Daniel Araújo e Tiago Ta-
vares na percussão, Raquel Mar-
tinez no violino e Mafalda Santos 
no violonce. 

Os jovens integraram-se na 
formação da OCE, dirigida por 
Pedro Neves, que interpretou 
grandes concertos escritos res-
petivamente para violoncelo, per-
cussão e violino, nomeadamente 

de Edward Elgar, Avner Dorman 
e Felix Mendelssohn Bartholdy. 
Na segunda parte, a Orquestra 
Clássica de Espinho proporcio-
nou aos presentes uma excelente 
versão da sinfonia nº 8 de Bee-
thoven. 

Já no sábado, o Auditório de 
Espinho recebeu uma das vo-
zes mais particulares surgidas 
na Islândia: Ólöf Arnalds. A pri-
meira parte do concerto esteve 
entregue ao projeto espanhol La 
Familia del Árbol, mas a verdade 
é que Ólöf foi a principal estrela 
da noite. A cantora tem uma voz 
que encanta e em Espinho não 
desiludiu, apresentando aos es-
pinhenses e não só o seu último 
disco, “Palme (One Little Indian)”, 
que tem recebido aclamação ge-
ral entre público e imprensa. 

Espetáculo inspirado em 
Ryuichi Sakamoto

Já este fim de semana, o Audi-
tório tem dois espetáculos agen-
dados. Na sexta-feira, sobe ao 
palco o Ensemble Super Moder-
ne, um grupo constituído por im-
provisadores e compositores que 

Novos cartões da Nascente
Se ainda não levantou o seu novo cartão de sócio, dirija-se à 
sede de segunda a sexta, das 9:30 às 12:30 ou das 14:30 às 19:00 
(Rua 62, 251), onde o poderá receber e aproveitar para atualizar o 
pagamento das quotas. 
Se já tem o cartão mas quotas por pagar, pode fazer uma 
transferência para o NIB 0007 0603 00380040002 51. E use o seu 
cartão para ter descontos em todas as atividades da Nascente e 
em salas de espetáculos como o Auditório de Espinho, o Teatro 
São João e outras.

se caracteriza pela sua faceta 
eclética, indo do jazz ao rock, ou 
da música erudita contemporâ-
nea à música improvisada. Para 
ver a partir das 21h30.

No sábado, o Trio ENS3MBLE 
apresenta em Espinho o espe-
táculo “1996”, a partir da músi-
ca do japonês Ryuichi Sakamo-
to, provavelmente o compositor 
contemporâneo mais versátil e 
um dos mais solicitados. As ban-
das sonoras que concebeu para 
filmes como “O Último Impera-

dor”, “Babel” ou “O Monte dos 
Vendavais” e outros foram reu-
nidas no trabalho discográfico 
“1996”, para piano, violino e vio-
loncelo, e apresentado em duas 
digressões mundiais de sucesso 
marcante no percurso deste mú-
sico. Criado para a apresentação 
desta obra, o grupo “ENS3M-
BLE” propõe a apresentação 
deste concerto em formato mul-
timédia, com a projeção de ví-
deos concebidos para cada uma 
das obras de “1996”. NO

Centro Multimeios acolhe mostra “Espinho tem desporto” até 24 de maio

Desporto espinhense em exposição

No âmbito do programa 
“Abre as portas à 

Atividade Física” que a 
Câmara Municipal está a 
realizar em maio, mês do 
coração, decorreu, sexta-
feira à noite, um debate no 
Centro Multimeios. Antes 
foi inaugurada a exposição 
“Espinho tem Desporto”.

Várias dezenas de pessoas 
marcaram presença na inaugura-
ção da exposição “Espinho tem 
Desporto”, mostra que conta com 
espaços de vários clubes e asso-
ciações desportivas do concelho, 
com fotos e recortes de jornais 
antigos, assim como troféus, e 
que pretende proporcionar uma 
viagem pelo universo desportivo 
do Concelho. No fundo, a expo-
sição dá destaque ao historial 
– vitorioso ou não – dos clubes 
espinhenses, seja no futebol, vo-
leibol ou atletismo. Pinto Moreira, 
presidente da Câmara Municipal, 
esteve presente na inauguração 
da mostra e perdeu alguns minu-
tos junto de cada expositor para 
ver com atenção o que lá estava. 

Depois de inaugurada a exposi-
ção (que estará patente até dia 24 

de maio), seguiu-se um debate, 
intitulado “Há Conversa com…”, 
na galeria do Centro Multimeios. 
O debate debruçou-se sobre te-
mas como a atividade física, a 
alimentação, os atletas e des-
portistas e teve a “condução” da 
jornalista da RTP, Inês Soares. 
Quanto aos palestrantes, fala-
ram o médico Jaime Milheiro, o 
nutricionista António Mendes, 
o professor de Educação Física 
Rui Garganta e o médico ortope-

dista Rui Rocha.
Até ao final do mês, a autar-

quia vai continuar a promover 
iniciativas no âmbito da progra-
mação “Abre as Portas à Ativida-
de Física”, que tem como princi-
pal objetivo fomentar a atividade 
física e exercício na população 
do concelho. Por exemplo, no 
sábado passado, várias dezenas 
de pessoas participaram num 
peddy paper pelas ruas da cida-
de de Espinho. LM

Pinto Moreira visitou a exposição “Espinho tem Desporto”

O programa de 
celebração dos 39 

anos da Nascente tem 
esta semana uma grande 
variedade de iniciativas, a 
começar na quinta-feira, 21, 
o mesmo preciso dia em que 
em 1976 esta cooperativa 
de ação cultural veio pela 
primeira vez a público, com 
a apresentação do número 
zero deste jornal e a sessão 
inaugural do Cineclube 
Nascente.  

Desta feita, na mesma data mas 
quase quatro décadas passadas, 
a Nascente organiza também 
duas atividades bem distintas. 
À tarde, a partir das 14:30 e no 
FACE, decorre um encontro-con-
vívio integrado no Projeto ComVi-
ver, com que pretende dinamizar 
durante o ano atividades para os 
idosos apoiados em lares e cen-
tros de dia. O programa inclui a 
colaboração da contadora de 
histórias Maria Rouco, também 
um momento de canções popula-
res cantadas em coro pelos pre-
sentes, e ainda a participação do 
Grupo Musical da Universidade 
Sénior de Oliveira de Azeméis - 
“Os Madrigais”, que desde 2006 
conta já com perto de 200 apre-
sentações em diversos contextos 
e espaços.

Pela noite, a data será assinala-
da com a deslocação de um gru-
po de 30 sócios e outros amigos 
a uma sessão das bem conheci-
das Quintas de Leitura, no Teatro 
do Campo Alegre, em que haverá 
dança, música e, muito em espe-
cial, poesia dita por alguns dos 
melhores dizedores nacionais de 
poetas como Eugénio de Andra-
de, Miguel Torga, Lobo Antunes 
e Al Berto.

Já em tempo de fim de sema-
na, na sexta 22, a noite estará 
por conta, às 21:30, do Teatro 
Popular do Espinho, que retoma 
a apresentação do seu novo tra-
balho, “Pois é…!”, uma colagem 
de “documentos do quotidiano” 
com registos ora mais sérios, 
ora muito divertidos, mas sem-
pre atentos e críticos dos dias 
que passam. Os bilhetes podem 
ser reservados em reservastpe@
gmail.com ou adquiridos no local 
no dia do espetáculo. É no Audi-
tório Nascente e há uma derra-
deira oportunidade para assistir 
a esta peça logo dia seguinte, 
sábado, à mesma hora.

Espetáculo no Auditório 
de Espinho a 13 de junho

Mas ainda na sexta-feira, de-
pois do teatro, o registo muda 
completamente, com a primeira 
iniciativa do novo Projeto Nas-
cente de Ritmos, que a partir das 
23:00, no Bar Doo Bop, propõe 
uma noite musicalmente animada 
por 4 Djs, com propostas musi-
cais que vão passar pelo Reggae 
(Bob Figurante), Hip Hop (Alpha) 
e Drum n’Bass (Soundproof e 
Nuno Forte). Os acessos estão 
em pré-venda na loja Backdoor 
Shop, no Doo Bop e na sede da 
Nascente. Os sócios da Coope-
rativa têm entrada livre, pelo que 
precisam de levantar o convite 
antecipadamente.

Passado este pequeno ciclo de 
iniciativas, será tempo de acele-
rar a preparação do espetáculo 
de aniversário, marcado para 13 
de junho, no Auditório de Espi-
nho. Os bilhetes estarão à venda 
a partir da próxima sexta-feira e 
o programa é rico e variado, com 
larga participação das danças 

do Animartes (criativa, oriental, 
de salão – crianças e adultos –, 
e hip hop), ainda do Ensemble 
vocal “Nós & Vozes, e a presen-
ça aliciante do TPE, com alguns 
quadros da última peça.

Acrescente-se que a facilitar 
a participação nestas iniciativas, 
todas elas com preços especiais 
para associados, está a campanha 

de angariação de novos sócios 
que decorre durante o período de 
aniversário, com redução de duas 
mensalidades no valor das quo-
tas a pagar até final do ano. Quem 
aderir nesta fase pagará apenas 15 
€ pelos 8 meses de quotização em 
vez dos normais 20 €. E recebe um 
cartão que permite descontos em 
diversos espaços culturais. MV

No sábado à tarde

Incêndio ameaçou tarde de praia
No sábado à tarde, alguns verane-

antes que ( já) aproveitavam o sol nas 
praias espinhenses viram o seu momen-
to de lazer interrompido devido a um in-
cêndio nos balneários/casas de banho 
localizado na Praia da Baía. As duas 
corporações dos Bombeiros ocorreram 
ao alerta, mas felizmente o incêndio foi 
provocado por um curto-circuito num 
dos quadros elétricos dentro dos bal-
neários. Sem grandes estragos físicos, 
a situação foi rapidamente resolvida e a 
calma rapidamente voltou a imperar na 
Praia da Baía.  NO

Ólöf Arnalds

Bob Figurante vai atuar na sexta-feira no Doo Bop
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Dia Internacional dos Museus comemora-se a nível mundial a 18 de maio

Carlos Pais
33 anos
Arquiteto 
Espinho

1. Ainda não.
2. Porque ainda não 
surgiu a oportunidade. 
Falhei a inauguração 
e entretanto ainda não 
houve uma exposição 
ou evento que me 
seduzisse a visitá-lo.
3. Confesso que 
não tenho seguido 
a programação com 
atenção, mas sigo as 
páginas nas redes 
sociais. Uma divulgação 
eficaz e com uma 
programação cativante 
acaba por chamar a 
atenção. Quanto à 
ligação com a cidade, 
sinceramente, acho 
que é transversal a 
muitas instituições 
espinhenses, existe 
um distanciamento no 
que toca à produção 
cultural como um todo. 
Espinho é muito rico 
culturalmente, existe 
uma massa crítica jovem 
interessante que quer 
fazer. 

Carla Oliveira
27 anos
Operadora de 
hipermercado
Espinho

1. Sim, já lá estive.
2. 2.	 Achei-o 
abandonado. Na altura, 
fui por mera curiosidade 
e vi que, para além da 
exposição permanente, 
havia uma exposição 
temporária. O espaço é 
interessante e poderia 
ser utilizado para outras 
atividades de utilidade 
pública. Para receber 
exposições, há tantos 
edifícios na cidade. As 
instalações são novas 
e podiam ser utilizadas 
para outros fins.
3. Na minha opinião, 
não há divulgação 
suficiente. Até pode 
ser que se façam lá 
iniciativas interessantes, 
mas eu não tenho 
qualquer conhecimento.

Sónia Rodrigues
37 anos
Empregada de mesa
Espinho

1. Sim, fui ao museu 
uma vez com a minha 
filha.
2. Na altura, vimos a 
exposição permanente 
sobre a arte xávega e 
uma outra de pintura. 
Achei as duas bastante 
interessantes. Quanto 
ao espaço, achei que 
estava mal aproveitado.
3. Eu “descobri” o 
museu durante um 
passeio por aqueles lados, 
porque, se fosse por 
publicidade, nunca lá tinha 
ido. Aliás, eu descobri 
nesse mesmo dia que 
havia ali um museu. Penso 
que falta divulgação. Não 
me lembro de ter visto um 
cartaz ou apanhado um 
flyer...

João Sengo
60 anos
Reformado
Espinho

1. Não, apenas conheço 
a parte exterior.
2. Nunca se 
proporcionou apenas. 
No entanto, eu acho 
que deveria estar com 
melhor apresentação 
exterior, parece estar 
meio abandonado e 
até acredito que certas 
pessoas tenham medo 
de entrar. Muitos nem 
devem saber que ali 
existe um museu.
3. Passa um pouco pela 
falta de divulgação, 
sem dúvida. As pessoas 
não são atraídas nem 
motivadas a ir lá, o que 
me entristece. 

Na semana em que 
se comemorou o 

Dia Internacional do 
Museus, celebrado 
na passada segunda-
feira, o Maré Viva 
quis saber como é 
que os espinhenses 
e não só veem o 
Museu Municipal de 
Espinho/Fórum de 
Arte e Cultura de 
Espinho. São muitos 
os cidadãos que ainda 
não visitaram o espaço 
e há quem se queixe da 
falta de divulgação dos 
eventos lá realizados. 
Os elogios vão para 
o espaço em si que 
nasceu nas antigas 
instalações da antiga 
Fábrica de Conservas 
Brandão Gomes.

PERGUNTAS

1. Já alguma vez 
visitou o Museu 
Municipal José 
Marmelo e Silva?
2. Se sim, o que 
achou? Se não, porque 
nunca esteve lá?
3. Acha que o museu 
tem ligação com 
a cidade e com os 
espinhenses? Ou há 
falta de divulgação e 
dinamização?

MUSEU DE ESPINHO NÃO GERE CONSENSO

Maria Maganinho
65 anos 
Reformada 
Silvalde

1. Sim, já fui ao museu 
muitas vezes. 
2. Acho que é muito 
bonito. Já fui ver 
muitas exposições 
e vai também muita 
gente...  Crianças da 
escola, jovens aqui da 
zona, muita gente já 
tem ido visitar o Museu 
Municipal.
3. Eu costumo saber 
no supermercado que 
fica ao lado do museu. 
O museu tem a ver com 
a nossa terra, com os 
vareiros e eu acho muito 
bonito, gosto muito de 
lá ir.

Beatriz Bizarro
20 anos
Estudante universitária
Espinho

1. Sim, já lá estive três 
ou quatro vezes. Fui 
a primeira vez para 
conhecer o Museu e 
depois para ir a ensaios.
2. Na minha opinião, 
embora seja 
considerado um 
museu, não é usado 
como tal. É mais um 
espaço, mas não foi 
bem pensado. Em 
termos de exposições, 
não havendo nada, 
ninguém vai lá. Se 
houvesse coisas a 
acontecer, as pessoas 
iam lá. Tem uma sala de 
conferências, mas as 
condições não dão para 
receber espetáculos de 
dança e de teatro, por 
exemplo. A sala não é 
universal.
3. Nunca vi nada sobre 
divulgação de eventos 
no Museu. 

Joana Castro
18 anos 
Estudante universitária
S. Paio de Oleiros

1. Sim, já visitei o Museu 
de Espinho uma vez. 
2. Eu gostei, embora não 
tenha lá estado muito 
tempo. Fui só ver uma 
exposição temporária e 
pouco vi da exposição 
permanente.
3. Sim, porque o museu 
retrata a arte xávega que, 
por sua vez, está muito 
ligada com a cidade e com 
o município de Espinho. 
Acho que devia haver uma 
maior divulgação não só 
no município de Espinho, 
mas também nos que o 
rodeiam.  










